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RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores cotistas
A crise do sistema financeiro do Japão e a da Rússia foram os grandes eventos de
1998 que derrubaram os mercados internacionais. Com a Bolsa brasileira não foi
diferente e mesmo a privatização da Telebrás e as votações de medidas para
conter a crise brasileira no último trimestre do ano não foram suficientes para
recuperar a queda da Bolsa, apesar de terem provocado momentos de alta no
mercado brasileiro. Sendo um fundo mais agressivo, o Santander Power
apresentou excelente rentabilidade no ano, com queda de apenas 7,64%, frente a
uma queda de 33,35% do Índice Bovespa médio. Em cumprimento às
disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas as demonstrações da
evolução do patrimônio líquido dos exercícios /períodos findos em 31 de
dezembro de 1998 e de 1997, acompanhada da composição e diversificação das
aplicaçoes em 31 de dezembro de 1998.
Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem para o ano 2000, chamada
“Bug do Milênio,” a Administradora do Fundo, Santander Brasil S.A. Corretora de
Câmbio e Valores Mobiliários, em conformidade com a Resolução 2453/97 do
Bacen, promoveu a conversão /adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Espécie/ Valor Porcentagem

Aplicações/Especificação Forma Quantidade Atual Sobre o Ativo
1. AÇÕES 132.696.761 2.561 75,59

Banespa PN 1.650.000 83 2,45
Celesc PNB 110.000 62 1,83
Cemig PNB 5.172.078 117 3,45
Copel PNB 11.800.000 102 3,01
Eletrobrás ON 8.400.000 177 5,23
Embratel PNB 8.200.000 133 3,93
Petrobrás ON 1.160.000 86 2,54
Petrobrás PNB 1.630.000 221 6,52
Sabesp ON 1.700.000 151 4,46
Tele Crt Sul PN 14.000.000 141 4,16
Tele Sudeste PN 37.000.000 187 5,52
Telebrás PN 1.753.000 157 4,63
Telebrás ON 2.300.000 123 3,63
Telesp PN 1.151.683 187 5,52
Telesp CL PA PN 20.200.000 179 5,28
Telesp Part PN 14.800.000 407 12,01
Trj Cel PNB 1.670.000 48 1,42

2. TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 717 21,16
- Letras Financeiras do Tesouro 713 21,04
- Letras do Tesouro Nacional 4 0,12

3. OUTROS CRÉDITOS 110 3,25
Depósitos Bancários 3 0,09
Rendas a Receber 33 0,98

Dividendos e Bonificações em Dinheiro a Receber 31 0,92
Ajuste a Receber Mercado Futuro BM&F - Índice Bovespa 2 0,06

Negociação e Intermediação de Valores 74 2,18
Venda de Ações a Receber 74 2,18

4. TOTAL DO ATIVO 3.388 100,00
5. OUTRAS OBRIGAÇÕES 31
6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.357
7. TOTAL DO PASSIVO 3.388
As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Exercícios findos em
31 de dezembro

1998 1997
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO
31.12.97: 707.408,5661 cotas a R$ 7,5351 cada
(1996 - 302.269,3393 cotas a R$ 6,5812 cada) 5.330 1.989
Cotas emitidas: 1998 - 591.609,3618 (1997 - 1.690.823,5774) 4.181 16.568
Cotas resgatadas : 1998 - 816.602,3937
(1997 - 1.285.684,3507) (6.886) (11.895)
Variações no resgate de cotas nos exercícios 517 (622)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO
DOS EXERCÍCIOS 3.142 6.040
RECEITAS 14.172 11.307
Rendas de títulos e valores mobiliários 14.164 11.307
Outras receitas operacionais 8 -
DESPESAS 13.957 12.017
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários 13.603 10.986
Despesas administrativas 354 1.031
RESULTADO DOS EXERCÍCIOS APROPRIADO AO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 215 (710)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DOS EXERCÍCIOS
31.12.98: 482.415,5342 cotas a R$ 6,9592 cada 3.357
31.12.97: 707.408,5661 cotas a R$ 7,5351 cada 5.330
As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRADORA ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo foi constituído em 3 de janeiro de 1994, sob a forma de condomínio aberto,
com prazo indeterminado de duração e tem como objetivo aplicar seus recursos em
carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, no mínimo 51% em ações, de
acordo com a regulamentação específica da Comissão de Valores Mobiliários -
CVM, e no máximo de 49% operar com ativos financeiros e/ou modalidades
operacionais disponíveis no âmbito do mercado financeiro, de alto risco, podendo
comprometer a totalidade do seu patrimônio líquido. Poderá, também, operar no
mercado de derivativos, utilizando 100% do seu patrimônio líquido em garantia de
operações, bem como outros instrumentos financeiros incluídos no regulamento do

fundo. A responsabilidade sobre eventual patrimônio líquido negativo do fundo, em
ocorrendo tal situação, será atribuída aos cotistas.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam da Instrução nº 215 de 08 de
junho de 1994, da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das normas do Banco
Central do Brasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF.
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das
últimas transações ocorridas em bolsas de valores, nas quais a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao
custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos e, quando aplicável,
ajustado ao valor de mercado.
(b) Os dividendos, líquidos do imposto de renda na fonte, são levados à receita na
ocasião em que os títulos correspondentes são considerados “ex direito” nas bolsas
de valores.
(c) As bonificações recebidas em ações são registradas como investimentos apenas
quantitativamente, quando são consideradas “ex direito” nas bolsas de valores,
posteriormente avaliadas como em (a) acima.
(d) As despesas de corretagens e emolumentos de operações com ações são
contabilizados diretamente ao resultado.
3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo correspondem a frações ideais de seu patrimônio, são nominativas
escriturais e mantidas em conta de depósito em nome de seus titulares, sendo que
nenhum cotista poderá deter mais de 50% do total das cotas emitidas conforme o
regulamento do Fundo . O valor da cota é calculado diariamente, com base em
avaliação patrimonial que considere o valor de mercado dos ativos financeiros
integrantes da carteira do Fundo. Na emissão de cotas do Fundo, é utilizado o valor
apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente ao da efetiva disponibilidade
dos seus recursos integrantes da composição da carteira. Para fins de resgates, as
cotas do Fundo não possuem prazo de carência, podendo, a qualquer tempo, os
cotistas solicitarem o resgate total ou parcial de suas cotas. No resgate das cotas, será
utilizado o valor apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente à entrada do
pedido de resgate na sede ou nas dependências da administradora.
Não é cobrada taxa de ingresso ou saída do Fundo.
4. TAXAS E ENCARGOS
A taxa de administração paga à administradora, no exercício de 1998, no montante
de R$ 178 mil (1997 - R$ 296 mil), foi computada diariamente sobre o patrimônio
líquido, à razão máxima de 4% ao ano (1997 - 4%), e paga mensalmente.
A administradora percebe do Fundo, a título de taxa de performance, 20% do
rendimento do Fundo que exceder à variação da TR (taxa referencial) acrescido de 6%
(seis por cento) ao ano. A taxa de performance é provisionada diariamente e paga à
administradora após o término dos semestres. O montante das despesas incorridas
no exercício com taxa de performance foi de R$ 163 mil (1997 - R$ 613 mil).
Despesas de corretagens e emolumentos, incorridas sobre as compras e vendas de
ações, no exercício montaram a R$ 85 mil (1997 - R$ 73 mil), representando 0,16%
(1997 -0,16%) sobre a carteira média de ações. O Fundo operou no exercício de
1998, na BM&F com Índice Ibovespa, e as despesas incorridas com corretagens e
emolumentos montaram a R$ 30 mil.
Despesas e encargos, excluídas taxas de administração, montaram a R$ 13 mil,
representando 0,39 % do patrimônio médio do exercício (1997 - R$ 122 mil).
Durante os exercícios de 1998 e de 1997, a administradora não cobrou taxa de
custódia de títulos.
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA).
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
(SELIC), registrados em nome do Banco Santander Brasil S.A., e os de emissão de
entidades privadas, em custódia na Central de Custódia e de Liquidação Financeira
de Títulos Privados - CETIP.
6. RENTABILIDADE
O Fundo apresentou as seguintes rentabilidades nos últimos semestres:
Semestres Rentabilidade Nominal %
2º Semestre de 1998 (3,95)
1º Semestre de 1998 (3,85)
2º Semestre de 1997 (34,91)
1º Semestre de 1997 75,90
7. VALOR PATRIMONIAL DE COTAS
O valor patrimonial de cotas do Fundo nos últimos semestres foram: 31 de dezembro
de 1998 – R$ 6,96; 30 de junho de 1998 – R$ 7,25; 31 de dezembro 1997 – R$ 7,54;
30 de junho de 1997 – R$ 11,58.
8. IMPOSTO DE RENDA NA FONTE SOBRE RESGATE DE COTAS
Os cotistas são tributados na fonte pelos ganhos líquidos, apurados nos
resgates de cotas, em operações realizadas no mercado de renda variável
(Bolsas de Valores), à alíquota de 10% (dez por cento). Os ganhos e
rendimentos dos títulos que compõem a carteira do Fundo não sofrem
retenção de imposto de renda na fonte.
9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros que se
destinam a atender necessidades próprias no sentido de administrar a sua
exposição a riscos de mercado, de moeda e de juros. O Fundo administra os riscos
através de políticas de controles, estabelecimento de estratégia de operação,
determinação de limites e técnicas de acompanhamentos de posições. Os
instrumentos financeiros, de acordo com sua natureza e regulamentação específica,
são ou não contabilizados em contas patrimoniais. Os instrumentos não registrados
na demonstração da composição e diversificação das aplicações incluem contratos
de “Futuros com Índice Ibovespa”. Demonstramos a seguir, o valor dos contratos em
31 de dezembro de 1998:

R$ Mil
Contratos Futuro de Índice Ibovespa
Compromissos de Venda 310
10. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de Janeiro de 1999, o Banco Central do Brasil procedeu a liberação do
controle cambial e eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação
das moedas estrangeiras em relação ao Real passou a apresentar elevado nível de
volati l idade, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar
norte-americano. Até a data da elaboração das demonstrações financeiras não
existia efeito negativo relevante na posição patrimonial e financeira do Fundo.

A DIRETORIA Francisco Carlos Lucchesi - TC CRC 1SP096.325/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre - Santander Power
(Administrado pela Santander Brasil S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre - Santander Power em 31 de
dezembro de 1998 e as demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos
exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, elaboradas sob a
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir
parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus
aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do

fundo, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das
práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
administração do fundo, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre - Santander
Power em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do
patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997,
de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Santander Ações
C.G.C. Nº 47.179.288/0001-77

Administrado pela SANTANDER BRASIL S.A. CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS - C.N.P.J. 49.474.463/0001-84
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores cotistas:
O ano de 1998 foi marcado por eventos bastante negativos no mercado
internacional, como a crise do sistema financeiro japonês e a da Rússia. No Brasil, a
privatização da Telebrás em julho e as votações de medidas para conter a crise que
ameaçava a economia brasileira no último trimestre do ano trouxeram momentos de
alta, porém insuficientes para superar a queda provocada pelos eventos negativos.
O Santander Ações apresentou neste ano rentabilidade negativa de 29,05%, frente a
uma queda de 33,35% do Ibovespa médio, classificando-se como o 10º melhor
fundo de sua categoria. Em cumprimento às disposições legais, submetemos à
apreciação de V.Sas as demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos
exercícios /períodos findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, acompanhada
da composição e diversificação das aplicaçoes em 31 de dezembro de 1998.
Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem para o ano 2000, chamada
“Bug do Milênio,” a Administradora do Fundo, Santander Brasil S.A. Corretora de
Câmbio e Valores Mobiliários, em conformidade com a Resolução 2453/97 do
Bacen, promoveu a conversão /adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Espécie/ Valor Porcentagem

Aplicações/especificação Forma Quantidade Atual Sobre o Ativo
1. AÇÕES 547.412.749 10.626 77,93

Banespa PN 9.550.000 481 3,53
Celesc PNB 250.000 140 1,03
Cemig PNB 21.695.375 492 3,61
Copel PNB 59.400.000 515 3,78
Eletrobrás ON 33.100.000 698 5,12
Embratel PNB 35.200.000 572 4,20
Jari PNB 710.000 50 0,37
Klabin ON 1.000 1 0,01
Petrobrás ON 6.950.000 512 3,76
Petrobrás PNB 6.608.545 896 6,57
Sabesp ON 6.800.000 605 4,43
Tele Crt Sul PN 60.000.000 605 4,43
Tele Sudeste PN 138.400.000 700 5,13
Telebrás PN 7.652.695 683 5,01
Telebrás ON 4.000.000 214 1,57
Telesp PN 4.605.134 749 5,49
Telesp CL Pa PN 80.000.000 710 5,20
Telesp Part PN 61.550.000 1.691 12,40
Trj Cel PNB 10.940.000 312 2,29

2. TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 2.380 17,46
- Letras Financeiras do Tesouro 2.367 17,36
- Letras do Tesouro Nacional 13 0,10

3. OUTROS CRÉDITOS 629 4,61
Depósitos Bancários 2 0,01
Rendas a Receber 140 1,02

Dividendos e Bonificações em Dinheiro a Receber 137 1,00
Ajuste a Receber Mercado Futuro BM&F - Indice Bovespa 3 0,02

Negociação e Intermediação de Valores 478 3,51
Venda de Ações a Receber 478 3,51

Devedores Diversos - No País 9 0,07
4. TOTAL DO ATIVO 13.635 100,00
5. OUTRAS OBRIGAÇÕES 71
6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13.564
7. TOTAL DO PASSIVO 13.635
As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO 1998 1997
31.12.97: 4.428.578,6381 cotas a R$ 1,1258 cada
(31.12.96: 4.396.809,7904 cotas a R$ 0,7895 cada) 4.985 3.471
Cotas emitidas: 1998 - 19.742.736,3205 (1997 - 3.626.899,4692) 23.507 4.270
Cotas resgatadas: 1998 - 7.189.944,4502
(1997 - 3.595.130,6215) (7.413) (3.303)
Variações no resgate de cotas 331 (1.073)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO
DOS EXERCÍCIOS 21.410 3.365
RECEITAS 24.427 4.090
Rendas de títulos e valores mobiliários 24.416 4.090
Outras receitas não operacionais 8
Outras receitas operacionais 3
DESPESAS 32.273 2.470
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários 31.421 2.011
Despesas administrativas 849 459
Outras despesas operacionais 3
RESULTADO DOS EXERCÍCIOS APROPRIADO
AO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (7.846) 1.620
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DOS EXERCÍCIOS
31.12.98: 16.981.370,5084 cotas a R$ 0,7987 cada 13.564
31.12.97: 4.428.578,6381 cotas a R$ 1,1258 cada 4.985
As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRADORA ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo foi constituído pelo Regulamento datado de 8 de janeiro de 1979, sob a
forma de condomínio aberto, com prazo indeterminado de duração, tem como
objetivo propiciar aos cotistas valorização crescente e gradual de suas cotas através
da diversificação na aplicação de seus recursos em títulos e valores mobiliários, de
acordo com a regulamentação específica da Comissão de Valores Mobiliários -
CVM. O Fundo manterá, no mínimo 51% de sua carteira aplicados em ações de
emissão de companhias abertas.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam da Instrução nº 215 de 08 de
junho de 1994, da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das normas do Banco
Central do Brasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF.
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das
últimas transações ocorridas em bolsas de valores, nas quais a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao
custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos e, quando aplicável,

ajustado ao valor de mercado.
(b) Os dividendos, líquidos do imposto de renda na fonte, são levados à receita na ocasião
em que os títulos correspondentes são considerados “ex direito” nas bolsas de valores.
(c) As bonificações recebidas em ações são registradas como investimentos apenas
quantitativamente, quando são consideradas “ex direito” nas bolsas de valores,
posteriormente avaliadas como em (a) acima.
(d) As despesas de corretagens e emolumentos de operações com ações são
contabilizadas diretamente ao resultado.
3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo correspondem a frações ideais de seu patrimônio, são nominativas
escriturais e mantidas em conta de depósito em nome de seus titulares, sendo que
nenhum cotista poderá deter mais de 50% do total das cotas emitidas de acordo com o
regulamento do Fundo. O valor da cota é calculado diariamente, com base em
avaliação patrimonial que considere o valor de mercado dos ativos financeiros
integrantes da carteira do Fundo. Na emissão de cotas do Fundo, é utilizado o valor
apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente ao da efetiva disponibilidade
dos seus recursos integrantes da composição da carteira. Para fins de resgates, as
cotas do Fundo não possuem prazo de carência, podendo, a qualquer tempo, os
cotistas solicitarem o resgate total ou parcial de suas cotas. No resgate das cotas, será
utilizado o valor apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente à entrada do
pedido de resgate na sede ou nas dependências da administradora. Não é cobrada
taxa de ingresso ou saída do Fundo.
4. TAXAS E ENCARGOS
O Fundo pagou à administradora, no exercício de 1998, o montante de R$ 542 mil
(1997 - R$ 222 mil), relativo às despesas com taxa de administração, computada
diariamente sobre o patrimônio líquido, à razão de 4% ao ano (1997 - 4%).
Despesas de corretagens e emolumentos, incorridas sobre as compras e vendas de
ações, no exercício montaram a R$ 237 mil (1997 - R$ 198 mil), representando
4,37% (1996 - 1,58%) sobre a carteira média de ações.
Despesas e encargos, excluída a taxa de administração, montaram a R$ 307
mil, representando 2,30 % do patrimônio líquido médio do exercício (1997 - R$
237 mil - 4,32%).
A despesa incorrida com a taxa de custódia de títulos paga à administradora durante
o exercício de 1998 foi de R$ 30 reais (1997 - R$ 200 reais).
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA).
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
(SELIC), registrados em nome do Banco Santander Brasil S.A., e os de emissão de
entidades privadas, em custódia na Central de Custódia e de Liquidação Financeira
de Títulos Privados - CETIP.
6. RENTABILIDADE
O Fundo apresentou as seguintes rentabilidades nos últimos exercícios:
Exercício Rentabilidade Nominal %
2º semestre 1998 (26,03)
1º semestre 1998 (4,08)
2º semestre 1997 (14,58)
1º semestre 1997 66,93
7. VALOR PATRIMONIAL DA COTA
O valor patrimonial da cota nos últimos semestres foram: 31 de dezembro de 1998 –
R$ 0,80; 30 de junho de 1998 – R$ 1,08; 31 de dezembro de 1997 – R$ 1,12; 30 de
junho de 1997 – R$ 1,32.
8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros que se
destinam a atender necessidades próprias no sentido de administrar a sua
exposição a riscos de mercado, de moeda e de juros. Os riscos e a rentabilidade dos
Fundos estão ligados ao nível de concentração da carteira, às oscilações do
mercado acionário e aos resultados das empresas que compõem a carteira de ações
do Fundo. O Fundo administra os riscos através de políticas de controles,
estabelecimento de estratégia de operação, determinação de limites e técnicas de
acompanhamentos de posições. Os instrumentos financeiros derivativos tem seus
valores referenciais registrados em contas de compensação e referem-se a índice
BOVESPA, cujo valor dos compromissos de venda totalizam R$ 414 mil e o ajuste a
receber R$ 3 mil em 31 de dezembro de 1998.
9. IMPOSTO DE RENDA NA FONTE SOBRE RESGATE DE COTAS
Os cotistas são tributados na fonte pelos ganhos líquidos, apurados nos resgates de
cotas, em operações realizadas no mercado de renda variável (Bolsas de Valores), à
alíquota de 10% (dez por cento). Os ganhos e rendimentos dos títulos que compõem
a carteira do Fundo não sofrem retenção de imposto de renda na fonte.
10. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de Janeiro de 1999, o Banco Central do Brasil procedeu a liberação do
controle cambial e eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação
das moedas estrangeiras em relação ao Real passou a apresentar elevado nível de
volati l idade, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar
norte-americano. Até a data da elaboração das demonstrações financeiras não
existia efeito na posição patrimonial e financeira do Fundo, tendo em vista que o
Fundo não possuía operações referenciadas em moeda estrangeira.

A DIRETORIA Francisco Carlos Lucchesi - TC CRC 1SP096.325/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Santander Ações
(Administrado pela Santander Brasil S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo
Mútuo de Investimento em Ações - Santander Ações em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de
dezembro de 1998 e de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração.
Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada
apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos relevantes.
Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação,
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as
informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela administração do fundo, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Santander Ações em 31 de
dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio líquido
dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, de acordo com
princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Santander Institucional - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
C.G.C. Nº 01.699.688/0001-02

Administrado pela SANTANDER BRASIL S.A. CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS - C.N.P.J. 49.474.463/0001-84
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores cotistas
O Santander Institucional apresentou no ano rentabilidade negativa de 17,99%,
frente a uma queda de 33,35% do Ibovespa médio, o que foi possível graças a um
portfólio diversificado e conservador, que apresentou um bom desempenho em
1998, um ano em que os mercados internacionais foram bastante afetados pela crise
do mercado financeiro do Japão e a da Rússia. Em cumprimento às disposições
legais, submetemos à apreciação de V.Sas as demonstrações da evolução do
patrimônio líquido dos exercícios /períodos findos em 31 de dezembro de 1998 e de
1997, acompanhada da composição e diversificação das aplicaçoes em 31 de
dezembro de 1998.
Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem para o ano 2000, chamada
“Bug do Milênio,” a Administradora do Fundo, Santander Brasil S.A. Corretora de
Câmbio e Valores Mobiliários, em conformidade com a Resolução 2453/97 do
Bacen, promoveu a conversão /adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Espécie/ Valor de Porcentagem

Aplicações/especificação forma Quantidade mercado s/aplicações

1. AÇÕES 79.527.947 1.498 68,20
Banespa PN 1.200.000 61 2,77
Celesc PNB 70.000 39 1,78
Cemig PN 3.008.319 68 3,10
Copel PNB 8.200.000 71 3,23
Eletrobrás ON 4.200.000 89 4,05
Embratel ON 4.000.000 65 2,96
Petrobrás ON 450.000 33 1,50
Petrobrás PN 1.120.000 152 6,92
Sabesp ON 1.030.000 92 4,19
Telecurt Sul ON 8.800.000 89 4,05
Tele Sudeste PN 23.300.000 118 5,37
Telebrás PN 1.040.000 93 4,23
Telesp PN 667.728 109 4,96
Telesp CL PA PN 12.200.000 108 4,92
Telesp PART PN 9.250.000 254 11,57
TRJ Cel PNB 990.000 28 1,28
Vale Rio Doce PNA 1.900 29 1,32

2. TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 662 30,15
Letras Financeiras do Tesouro 662 30,15

3. OUTROS CRÉDITOS 36 1,65
Depósitos bancários 3 0,14
Rendas a receber 12 0,55
Dividendos e bonificações em dinheiro a receber 12 0,55
Negociação e intermediação de valores 21 0,96
Venda de ações a receber 21 0,96

4. TOTAL DO ATIVO 2.196 100,00
5. OUTRAS OBRIGAÇÕES 47
6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.149
7. TOTAL DO PASSIVO 2.196

As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Exercício Período de
findo em 31 de 24 de março a

dezembro de 31 dezembro
1998 de 1997

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO
Em 31 de dezembro de 1997: 890.011,2415 cotas a
R$ 1,1616 (constituído por 500.000 cotas a
R$ 1,00 cada) 1.033 500
Cotas emitidas: 1998 - 1.962.019,7562
(1997 - 1.573.024,0024) 1.965 1.744
Cotas resgatadas: 1998 - 596.118,0126
(1997 - 1.183.012,7605) (672) (1.254)
Variações no resgate de cotas 81 (56)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO
DO EXERCÍCIO / PERÍODO 2.407 934
RECEITAS 3.355 2.376
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários 3.344 2.376
Outras Receitas Operacionais 11 -
DESPESAS 3.613 2.277
Resultado de Transações com Títulos e Valores
Mobiliários 3.441 1.693
Despesas Administrativas 163 72
Aprovisionamento e Ajustes Patrimoniais 9 512
RESULTADO DO EXERCÍCIO/PERÍODO
APROPRIADO AO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (258) 99
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DOS
EXERCÍCIO/PERÍODO
31.12.98: 2.255.912,9851 cotas a R$ 0,9525 cada 2.149
31.12.97: 890.011,2415 cotas a R$ 1,1616 cada 1.033

As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRADORA ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Santander Institucional - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre,
anteriormente denominado Santander Fundo Mútuo de Investimento em Ações Carteira
Livre, foi constituído em 6 de fevereiro de 1997 e iniciou suas atividades em 24 de março
de 1997 sob a forma de condomínio aberto, com prazo indeterminado de duração, tem
como objetivo propiciar aos cotistas valorização crescente e gradual de suas cotas
através da diversificação na aplicação de seus recursos em títulos e valores mobiliários,
de acordo com a regulamentação da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, do Banco
Central do Brasil e o estatuto do fundo, podendo comprometer a totalidade de seu
patrimônio líquido. A responsabilidade sobre o eventual patrimônio líquido negativo, em
ocorrendo tal situação, será atribuída aos cotistas..
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam da Instrução nº 215 de 8 de
junho de 1994, da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das normas do Banco
Central do Brasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF.
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das
últimas transações ocorridas em bolsas de valores, nas quais a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao
custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos e, quando aplicável,
ajustado ao valor de mercado.
(b) Os dividendos, líquidos do imposto de renda na fonte, são levados à receita na ocasião
em que os títulos correspondentes são considerados “ex direito” nas bolsas de valores.
(c) As bonificações recebidas em ações são registradas como investimentos apenas
quantitativamente, quando são consideradas “ex direito” nas bolsas de valores,
posteriormente avaliadas como em (a) acima.
(d) As despesas de corretagens e emolumentos de operações com ações são
contabilizadas diretamente ao resultado.
3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo correspondem a frações ideais de seu patrimônio, são nominativas
escriturais e mantidas em conta de depósito em nome de seus titulares, sendo que
nenhum cotista poderá deter mais de 50% do total das cotas emitidas de acordo com o
regulamento do Fundo. O valor da cota é calculado diariamente, com base em avaliação
patrimonial que considere o valor de mercado dos ativos financeiros integrantes da
carteira do Fundo. Na emissão de cotas do Fundo, é utilizado o valor apurado no
fechamento do primeiro dia útil subseqüente ao da efetiva disponibilidade dos seus
recursos integrantes da composição da carteira. Para fins de resgates, as cotas do
Fundo não possuem prazo de carência, podendo, a qualquer tempo, os cotistas
solicitarem o resgate total ou parcial de suas cotas. No resgate das cotas, será utilizado
o valor apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente ao da efetiva
disponibilidade dos seus recursos integrantes da composição da carteira. Para fins de
resgates, as cotas dos Fundos não possuem prazo de carência, podendo, a qualquer
tempo, os cotistas solicitarem o resgate total ou parcial de suas cotas. No resgate das
cotas, será utilizado o valor apurado no fechamento do 1º (primeiro) dia útil subseqüente
à entrada do pedido de resgate na sede ou nas dependências da administradora.
Não é cobrada taxa de ingresso ou saída do Fundo.
4. TAXAS E ENCARGOS
O Fundo pagou à administradora, no exercício de 1998, o montante de R$ 7 mil (1997-
R$ 4 mil) de despesas com taxa de administração, calculada diariamente sobre o
patrimônio líquido, ao percentual fixo de 0,5% ao ano (1977 – 0,5% ao ano) e, a título
de taxa de performance, R$ 102 mil (1997 - R$ 41 mil), calculada diariamente ao
percentual fixo de 25% de participação nos resultados, sempre que a rentabilidade do
Fundo ultrapassar a variação IBX – Índice Brasil Médio, publicado pela IBOVESPA.
Despesas e encargos, excluída a taxa de administração, montaram a R$ 156 mil (1997 -
R$ 68 mil), representando 9,80% (1997 - 8,69%) do patrimônio líquido médio do período.
Despesas de corretagem e emolumentos, incorridas sobre as compras e vendas de
ações, no período montaram em R$ 36 mil (1997 - R$ 8 mil), representando 1,68%
(1997 - 1%) sobre a carteira média de ações.
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA).
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
(SELIC), registrados em nome do Banco Santander Brasil S.A., e os de entidades
privadas, em custódia na Central de Custódia e de Liquidação Financeiras de Títulos
Privados - CETIP.
6. DESPESAS DE APROVISIONAMENTO E AJUSTES PATRIMONIAIS
Em 1997, referem-se à provisão para desvalorização de títulos de renda fixa -
públicos e privados.
7. RENTABILIDADE
O Fundo apresentou as seguintes rentabilidades nos últimos semestres/períodos:

Rentabilidade
2º Semestre de 1998 (19,78%)
1º Semestre de 1998 2,22%
2º Semestre de 1997 (12,82%)
Período findo em 30 de Junho de 1997 (33,25%)
8. VALOR PATRIMONIAL DA COTA
O valor patrimonial da cota nos últimos semestres/período foram: 31 de dezembro de
1998 – R$ 0,95; 30 de junho de 1998 – R$ 1,19; 31 de dezembro de 1997 – R$ 1,16;
30 de junho de 1997 – R$ 1,33.
9. IMPOSTO DE RENDA NA FONTE SOBRE RESGATE DE COTAS
Os cotistas são tributados na fonte pelos ganhos líquidos, apurados nos resgates de
cotas, em operações realizadas no mercado de renda variável (Bolsa de Valores), à
alíquota de 10% (dez por cento). Os ganhos e rendimentos dos títulos que compõem a
carteira do fundo não sofrem retenção de imposto de renda na fonte.
10. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de janeiro de 1999, o Banco Central do Brasil procedeu a liberação do
controle cambial e eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação
das moedas estrangeiras em relação ao Real passou a apresentar elevado nível de
volati l idade, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar
norte-americano. Até a data da elaboração das demonstrações financeiras não
existia efeito negativo relevante na posição patrimonial e financeira do Fundo, tendo
em vista que o Fundo não possuía operações referenciadas em moeda estrangeira.

A DIRETORIA Francisco Carlos Lucchesi - TC CRC 1SP096.325/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Santander Institucional - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pela Santander Brasil S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
Santander Institucional - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em
31 de dezembro de 1998 e a demonstração da evolução do patrimônio líquido do
exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 24 de março a 31 de
dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada
apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos relevantes.
Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação,

com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as
informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela administração do fundo, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Santander Institucional - Fundo Mútuo de Investimento em Ações -
Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução
do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de
24 de março a 31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis
geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Santander Private Equity Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
C.G.C. Nº 02.669.128/0001-78

Administrado pelo SANTANDER INVESTMENT SERVIÇOS LTDA. - C.G.C. Nº 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores cotistas
Ao lançarmos o Fundo Santander Private Equity em setembro passado tínhamos
dois grandes objetivos. De um lado proteger os recursos inicialmente depositados
equivalentes a 10% do total comprometido pelos investidores. De outro lado,
detectar potenciais de oportunidades de acordo com a estratégia de investimento
pré estabelecida e descrita no prospecto do fundo entregue a todos os cotistas. O
primeiro objetivo foi plenamente alcançado ao formarmos uma carteira de ações e
renda fixa bastante consistente, que do lançamento do fundo em oito de setembro
passado até o final de 1998 obteve um rendimento equivalente a 12,45% no período.
Estamos perseguindo o segundo objetivo dentro do contexto de que, em função da
crise cambial brasileira, temos hoje mais oportunidades de investimento, mas como
contrapartida qualquer projeção de resultados se torna mais difícil, fazendo com que
venhamos a assumir uma postura bastante cautelosa antes de convocarmos o
comitê de investimentos. Em cumprimento às disposições legais, submetemos à
apreciação de V. Sas as demonstrações da evolução do patrimônio líquido
exercício/período findo em 31 de dezembro de 1998, acompanhada da composição
e diversificação das aplicações em 31 de dezembro de 1998.
Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem para o ano 2000, chamada
“Bug do Milênio,” o Aministrador do Fundo, Santander Investment Serviços Ltda em
conformidade com a Resolução 2453/97 do Bacen, promoveu a conversão
/adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Espécie/ Valor de Porcentagem

Aplicações/especificação forma Quantidade mercado s/ aplicações
1. DISPONIBILIDADE 1 -

Depósitos Bancários 1 -
2. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
3. TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 8.191 48,46

Letras Financeiras do Tesouro 8.191 48,46
4. AÇÕES 297.960.500 8.656 51,20

Banespa PN 6.150.000 310 1,83
Bradesco PN 33.500.000 225 1,33
Celesc PNB 425.000 238 1,41
Cemig PN 13.500.000 306 1,81
Copel PNB 20.000.000 173 1,03
Eletrobrás ON 24.200.000 510 3,02
Embratel PN 29.200.000 475 2,81
Itaubanco PN 150.000 89 0,52
Petrobrás PN 5.550.000 752 4,45
Tele CRT Sul PN 38.700.000 390 2,30
Telebrás PN 26.800.000 2.391 14,14
Telebrás PN 3.600.000 193 1,14
Telesp ON 3.490.000 568 3,36
Telesp CL PA PN 46.200.000 410 2,43
Telesp PART PN 39.200.000 1.077 6,37
TRJ Cel PNB 3.130.000 89 0,53
TSP Cel PNB 4.150.000 221 1,31
Vale do Rio Doce PNA 15.500 239 1,41

5. OUTROS CRÉDITOS 55 0,34
Rendas a Receber
Dividendos e Bonificações a receber 55 0,34

6. TOTAL DO ATIVO 16.903 100,00
Outras Obrigações 36
Patrimônio Líquido 16.867

7. TOTAL DO PASSIVO 16.903
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de 08
de setembro

a 31 de dezembro
de 1998

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO
Constiuído por 15.000.000 cotas de R$ 1.000,00 cada 15.000
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO DO PERÍODO 15.000
RECEITAS 10.796
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários 10.796
DESPESAS 8.929
Resultado de Transações com Títulos e Valores Mobiliários 8.766
Despesas Administrativas 163
RESULTADO DO PERÍODO APROPRIADO AO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO 1.867
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DO PERÍODO
31.12.98: 15.000.000 cotas a R$ 1.124,4994 cada 16.867
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS NO PERÍODO DE 08 DE SETEMBRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Santander Private Equity Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre,
foi constituído em 31de julho de 1998 e iniciou suas atividades em 08 de setembro de
1998 sob a forma de condomínio fechado, com duração de seis anos, prorrogável
por três períodos sucessivos de um ano cada destinado a aplicações de seus
recursos principalmente por parte de investidores qualificados, conforme estatuto do
Fundo, em carteira diversificada de títulos e valores mobiliários. O fundo investirá
preferencialmente em ações e outros valores mobiliários conversíveis em ações de
companhias abertas brasileiras com valor de mercado superior ao equivalente em
moeda nacional a US$ 30 milhões, observadas as regras do regulamento do fundo.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam da Instrução nº 215 de 8 de
junho de 1994, da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das normas do Banco
Central do Brasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF.
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das
últimas transações ocorridas em bolsas de valores, nas quais a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao
custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos e, quando aplicável,
ajustado ao valor de mercado.
(b) Os dividendos, líquidos do imposto de renda na fonte, são levados à receita
na ocasião em que os títulos correspondentes são considerados “ex direito” nas
bolsas de valores.
(c) As bonificações recebidas em ações são registradas como investimentos apenas
quantitativamente, quando são consideradas “ex direito” nas bolsas de valores,
posteriormente avaliadas como em (a) acima.
(d) As despesas de corretagens e emolumentos de operações com ações são
contabilizadas diretamente ao resultado.
3. TAXAS E ENCARGOS
O Fundo pagou a administrador, no período de 08 de setembro a 31 de dezembro de
1998, o montante de R$ 108 mil relativo às despesas com taxa de administração,
calculada diariamente sobre o patrimônio líquido, ao percentual fixo de 2% ao ano. O
administrador receberá, ainda, pela prestação de serviços de gestão e
administração honorários de performance de 20% dos ganhos distribuídos pelo
fundo que excederem o capital original investido atualizado pela correção do IGP-M
acrescida de um custo de oportunidade de 6% ao ano. Os honorários de
performance, quando aplicável, serão apropriados e debitados por ocasião de cada
amortização paga aos cotistas e/ou, sobre as quantias recebidas pelos cotistas
quando da liquidação do fundo. Despesas administrativas, excluída a taxa de
administração, montaram a R$ 5 mil representando 0,03% do patrimônio líquido
médio do período. Despesas de corretagem e emolumentos, incorridas sobre as
compras e vendas de ações, no período montaram em R$ 50 mil, representando
0,58% sobre a carteira média de ações.
4. EMISSÃO, COLOCAÇÃO, NEGOCIAÇÃO, RECOMPRA E AMORTIZAÇÃO
DE COTAS
O fundo poderá emitir, a critério do administrador e sem necessidade de aprovação
em assembléia de cotistas, durante o período de investimento, no mínimo, R$ 100
milhões e, no máximo, R$ 200 milhões em cotas. O valor total de cotas emitidas pelo
administrador durante o período de investimento deverá corresponder ao resultado da
soma de todos os comprometimentos assumidos pelos cotistas junto ao fundo, nos
termos dos respectivos instrumentos particulares de subscrição de cotas de fundo de
ações celebrados entre o administrador e os cotistas. Os cotistas do fundo terão direito
de preferência para subscrição na hipótese de emissão de novas cotas, sempre na
proporção de seu comprometimento, conforme o disposto nos respectivos
instrumentos particulares de subscrição de cotas de Fundo de Ações celebrados entre
o administrador e os cotistas. As cotas tem a forma nominativa, podendo ser
negociadas em bolsa de valores, e serão mantidas em contas de depósito em nome
de seus cotistas. O capital do fundo que não for investido de acordo com a política de
investimentos estabelecida no regulamento do fundo até o final do período de
investimento será devolvido aos cotistas a título de amortização. Durante o período de
liquidação, a totalidade do produto da liquidação dos investimentos do fundo deverá
ser distribuída aos cotistas para amortização de cotas.
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA).
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
(SELIC), registrados em nome do Banco Santander Brasil S.A..
6. RENTABILIDADE
O Fundo apresentou a rentabilidade de 12,45% no período de 08 de setembro a 31
de dezembro de 1998.
7. IMPOSTO DE RENDA NA FONTE SOBRE RESGATE DE COTAS
Os cotistas são tributados na fonte pelos ganhos líquidos, apurados nos resgates de
cotas, em operações realizadas no mercado de renda variável (Bolsa de Valores), à
alíquota de 10% (dez por cento). Os ganhos e rendimentos dos títulos que compõem
a carteira do fundo não sofrem retenção de imposto de renda na fonte.
8. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de janeiro de 1999, o Banco Central do Brasil procedeu a liberação do
controle cambial e eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação
das moedas estrangeiras em relação ao Real passou a apresentar elevado nível de
volatilidade, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar norte
americano. Até a data da elaboração das demonstrações financeiras não existia
efeito negativo significativo na posição patrimonial e financeira do Fundo, tendo em
vista que o Fundo não possuía operações referênciadas em moeda estrangeira.

A DIRETORIA Francisco Carlos Lucchesi - TC CRC 1SP096.325/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Santander Private Equity Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Santander Investment Serviços Ltda.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
Santander Private Equity Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em
31 de dezembro de 1998 e a demonstração da evolução do patrimônio líquido do
período de 08 de setembro a 31 de dezembro de 1998, elaboradas sob a
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir
parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria, que requerem
que o exame seja realizado com o objetivo de comprovar a adequada apresentação
das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto,
nosso exame compreende, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os

sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela administração do Fundo, bem como da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Santander Private Equity Fundo Mútuo de Investimento em Ações -
Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução
do patrimônio líquido do período de 08 de setembro a 31 de dezembro de 1998, de
acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0



Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Financeiro - Santander Institucional 60
C.G.C. Nº 00.818.644/0001-91

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. - C.G.C. 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de
dezembro de 1998 e de 1997, acompanhada da composição e diversificação das
aplicaçoes em 31 de dezembro de 1998.
Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem para o ano 2000, chamada
“Bug do Milênio”,o Administrador do Fundo , o Banco Santander Brasil S.A., em
conformidade com a Resolução 2453/97 do Bacen, promoveu a conversão
/adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Percentagem

Aplicações/Especificações Valor Atual sobre o ativo
1. COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO 120.769 99,96

Fundo de Investimento Financeiro Santander FIF 60 120.769 99,96
2. OUTROS CRÉDITOS 52 0,04

Diversos 52 0,04
3. TOTAL DO ATIVO 120.821 100,00
4. OUTRAS OBRIGAÇÕES 53

Fiscais e previdenciárias 2
Diversas 51

5. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 120.768
6. TOTAL DO PASSIVO 120.821
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

1998 1997
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
No início do exercício de 1998 - 29.532.512 cotas
a R$ 8,6012618 cada (1997 - 34.669.506 cotas
a R$ 7,0022385) 254.017 242.764
Cotas emitidas 1998: 6.638.233 (1997 - 17.868.391) 59.181 135.510
Cotas emitidas por incorporação 7.377.602 cotas a
R$ 9,3865627 cada 69.250 -
Cotas resgatadas 1998: 15.973.974 (1997 - 23.005.385) (108.283) (152.987)
Cotas resgatadas por cisão 16.563.496 cotas a
R$ 9,3865627 (155.474) -
Variações no resgate de cotas (32.417) (26.001)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO
DOS EXERCÍCIOS 86.274 199.286
RECEITAS 35.460 61.255
Rendas de Aplicações em Fundos de Investimento 35.457 -
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários - 61.225
Outras Receitas Operacionais 3 -
DESPESAS 966 6.494
Resultado de Transações com Títulos e Valores
Mobiliários - 4.018
Taxa de Administração 959 2.454
Despesas Administrativas 7 22
RESULTADO DOS EXERCÍCIOS APROPRIADOS
AO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 34.494 54.731
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DOS EXERCÍCIOS
31.12.98: 11.010.877 cotas a R$10,9681 cada 120.768
31.12.97: 29.532.512 cotas a R$8,6012618 cada 254.017
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRADORA ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander Institucional
60 anteriormente denominado Fundo de Aplicação em Cotas de Fundo de
Investimento Noroeste FIX 60, tem por objetivo propiciar aos participantes a
valorização de suas cotas, mediante aplicação de recursos em cotas de fundos de
investimento. Conforme Assembléia Geral de Condôminos, de 30 de abril de 1998, foi
aprovada (i) a transferência da administração do fundo para o Banco Santander Brasil
S.A., (ii) a cisão de 62,05% dos ativos integrantes da carteira do Fundo para o Fundo
de Aplicação em Cotas de Investimento Santander Max 60 e (iii) a incorporação parcial
do patrimônio líquido do Fundo de aplicação em Cotas de Fundos de Investimento DI
60 na data-base de 04 de maio de 1998 mediante a emissão de cotas nessa data-base
do Fundo incorporador em montantes equivalentes ao valor do Patrimônio Líquido
contábil do Fundo incorporado. Os valores e as quantidades de cotas incorporadas e
cindidas foram as seguintes:

Quantidade Valor Original
de Cotas da cota R$ mil

a) Incorporação parcial do patrimônio
líquido do Fundo de Aplicação em
Cotas de Fundos de Investimento
Noroeste DI 60 9.291.057 7,4534381 69.250
Valor da cota do Fundo de Aplicação
em Cotas de Fundos de Investimento
Santander Institucional 60 9,3865627
Quantidade de cotas emitidas
decorrentes da incorporação 7.377.602
b) Cisão parcial de 62,05% dos ativos
integrantes da carteira do Fundo para o
Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos
de Investimento Santander Max 60 16.563.496 9,3865627 155.474
2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para elaboração
das demonstrações financeiras estão de conformidade com as normas e instruções do
Banco Central, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF. As aplicações em cotas de fundos de investimento
financeiro são valorizadas diariamente, pelo valor das cotas dos respectivos fundos.
3. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente
valorização das cotas, de maneira que todos os Condôminos deles participem
proporcionalmente à quantidade de cotas possuídas.
4. TAXAS E ENCARGOS
O Fundo pagou o montante de R$ 959 mil (1997 - R$ 2.454 mil) de taxa de
administração. A taxa de remuneração do Administrador pelos seus serviços de
gestão e administração é calculada diariamente a razão de 12% ao ano, paga
mensalmente. Outras despesas administrativas no valor de R$ 7 mil (1997 - R$ 22
mil), representaram 0,01% (1997 - 0,01%) sobre o patrimônio líquido médio do
exercício de 1998.
5. RENTABILIDADE
A rentabilidade proporcionada pelo Fundo no exercício de 1998 foi de R$ 27,52
(1997 - 22,83%).
6. TRIBUTAÇÃO
Rendimentos produzidos a partir de 1º de janeiro de 1998 são tributados à alíquota
de 20% de acordo com a regulamentação aplicável.
Adicionalmente, sobre os resgates de cotas ocorridos fora dos prazos de carência,
incidirá a alíquota de Imposto de Operações Financeiras - IOF, de 0,5% ao dia, sobre
o valor do resgate, limitado ao rendimento produzido.
7. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de janeiro de 1999, o Banco Central do Brasil procedeu a liberação do
controle cambial e eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação
das moedas estrangeiras em relação ao Real passou a apresentar elevado nível de
volati l idade, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar
norte-americano. Até a data da elaboração das demonstrações financeiras não
existia efeito negativo relevante decorrente de variação cambial na posição
patrimonial e financeira do Fundo.

A DIRETORIA Francisco Carlos Lucchesi - TC CRC 1SP096.325/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Financeiro - Santander
Institucional 60
(Administrado pela Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo
de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento em 31 de dezembro de 1998 e a
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de
dezembro de 1998 e de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração.
Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada
apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos:
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume

das transações e os sistemas contábil e de controles internos do Fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do Fundo,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Institucional
60 em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do
patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, de
acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander Institucional Performance 60
C.G.C. Nº 01.446.142/0001-40

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. - C.G.C. Nº 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de
dezembro de 1998 e de 1997, acompanhada da composição e diversificação das
aplicaçoes em 31 de dezembro de 1998.
Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem para o ano 2000, chamada
“Bug do Milênio”,o Administrador do Fundo , o Banco Santander Brasil S.A., em
conformidade com a Resolução 2453/97 do Bacen, promoveu a conversão
/adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Valor Porcentagem

Aplicações/especificação atual s/ aplicações

1. COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO 47.907 100,00
Santander FiF 60 - Fundo de Investimento Financeiro 47.907 100,00

2. TOTAL DO ATIVO 47.907 100,00

3. OUTRAS OBRIGAÇÕES 22
Patrimônio líquido 47.885

4. TOTAL DO PASSIVO 47.907
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Patrimônio líquido no início do exercício 1998 1997
31 de dezembro de 1997 72.391.761 cotas de R$ 3,959206
(1996 - 35.647.130 cotas de R$ 3,1677) 286.614 112.919
Cotas emitidas: 1998 - 3.778.494
(Em 1997 - 70.542.400) 25.767 248.426
Cotas resgatadas: 1998 - 25.303.126
(1997 - 33.797.769) (86.613) (111.813)
Cotas resgatadas por cisão de fundos:
41.399.176 a R$ 4,3239 (179.008) -
Variações no resgate de cotas (15.413) (9.500)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO
DO PERÍODO 31.347 240.032
RECEITAS 16.817 51.430
Rendas de títulos e valores mobiliários 16.817 47.638
Outras receitas operacionais - 3.792
DESPESAS 279 4.848
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários - 3.765
Despesas Administrativas 273 1.008
Outras Despesas Operacionais 6 75
RESULTADO DOS EXERCÍCIOS APROPRIADO A
RESULTADOS ACUMULADOS 16.538 46.582
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DOS EXERCÍCIOS:
31.12.98: 9.467.953 cotas a R$ 5,0575385 cada 47.885
31.12.97: 72.391.761 cotas a R$ 3,959206 286.614
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

Em milhares de reais

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Financeiro Santander
Institucional Performance 60, anteriormente denominado Fundo de Aplicação em
Cotas de Fundos de Investimento Financeiro Noroeste Plus 60, iniciou suas
atividades em 01 de outubro de 1996, e tem por objetivo mobilizar recursos oriundos
de pessoas físicas e jurídicas para aplicação de recursos em cotas de Fundos de
Investimento Financeiro.
Conforme Assembléia Geral de Condôminos, de 30 de abril de 1998, foi aprovada a
transferência da administração do Fundo para o Banco Santander Brasil S.A. e a
cisão parcial de 60,29% dos ativos integrantes da carteira do fundo na data base de
04 de maio de 1998 para o Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento
Santander Premium 60, na data – base de 04 de maio de 1998. Os montantes e as
quantidades de cotas cindidas foram as seguintes:

Quantidade Valor orirginal
de Cotas da cota R$ mil

Cisão parcial de 60,29% dos
ativos integrantes da carteira do
fundo para Fundo de Aplicação
em Cotas de Fundos de
Investimento Santander Premium 60 41.399.176 4,3239662 179.008

2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam das normas do Banco Central
do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF. As aplicações em cotas de fundos de investimento
financeiro são valorizadas diariamente, pelo valor das cotas dos respectivos fundos.

3. DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO
Os resultados auferidos são incorporados com a correspondente valorização das
cotas de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à
quantidade de cotas possuídas.

4. ENCARGOS
A taxa de remuneração do Administrador pelos seus serviços de gestão e
administração corresponde a até 100% da parcela de rentabilidade bruta diária do
fundo que exerceder a 99,5% da taxa média diária do certificado de Depósito
Interfinanceiro, apurada pela CETIP, paga mensalmente. No exercício de 1998 o
fundo pagou o montante de R$ 273 mil (1997 - R$ 981 mil), de taxa de administração.
Em 1997, outras despesas administrativas no valor de R$ 27 mil, representaram
0,01% do patrimônio líquido médio do exercício.

5. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no exercício foi de 27,74% (No exercício de 1997 24,99%).

6. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de janeiro de 1999, o Banco Central do Brasil procedeu a liberação do
controle cambial e eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação
das moedas estrangeiras em relação ao Real passou a apresentar elevado nível de
volati l idade, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar
norte-americano. Até a data da elaboração das demonstrações financeiras não
existia efeito negativo relevante decorrente de variação cambial na posição
patrimonial e financeira do Fundo.

A DIRETORIA Francisco Carlos Lucchesi - TC CRC 1SP096.325/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander Institucional
Performance 60
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
Fundo Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander Institucional
Performance 60 em 31 de dezembro de 1998 e a demonstração da evolução do
patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e de 1997,
elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é
a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada
apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos:
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume

de transações e os sistemas contábil e de controles internos do Fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do Fundo,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
do Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander Institucional
Performance 60 em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de
1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0



IP-GAP Access Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro
C.G.C. Nº 02.300.123/0001-73

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. - C.N.P.J. 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do período findo em 31 de
dezembro de 1998, acompanhada da composição e diversificação das aplicações
em 31 de dezembro de 1998. Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem
para o ano 2000, chamada “Bug do Milênio”, o administrador do fundo, Banco
Santander Brasil S.A.,em conformidade com a resolução 2453/97 do Bacen,
promoveu a conversão/adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Valor de Percentagem

Aplicações/Especificação Mercado s/ Aplicações

1. DISPONIBILIDADES 11 0,23%
Depósitos Bancários 11 0,23%

2. TÍTULO PÚBLICO FEDERAL 4.910 99,59%
Notas do Tesouro Nacional 1.035 20,99%
Notas do Banco Central 1.448 29,37%
Letras Financeiras do Tesouro 684 13,87%
Bônus do Banco Central 1.743 35,36%

3. OUTROS CRÉDITOS 9 0,18%
Rendas a Receber 9 0,18%

4. TOTAL DO ATIVO ( 1 + 2 + 3) 4.930 100,00%
5. OUTRAS OBRIGAÇÕES 11

Fiscais e Previdenciárias 3
Imposto e Contribuições a Recolher 3
Diversas 8
Provisão para Pagamento a Efetuar 3
Valores a Pagar a Sociedade Administradora 2
Credores Diversos 3

6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO (4 - 5) 4.919
7. TOTAL DO PASSIVO (5 + 6) 4.930

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de
23 de janeiro a 31 de

dezembro de 1.998
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO DO PERÍODO:
Constituído por 65.852,9410 cotas a R$ 10,00 cada 658
Cotas emitidas - 438.292,1944 4.647
Cotas resgatadas 103.158,4606 (1.039)
Variação no resgate de cotas (139)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO
DO PERÍODO 4.127
RECEITAS 2.690
Rendas de títulos e valores mobiliários 2.690
DESPESAS 1.898
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários 1.770
Despesas administrativas 128
RESULTADO DO PERÍODO APROPRIADO AO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 792
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DO PERÍODO:
31.12.98: 400.986,6747 cotas a R$ 12,266849 cada 4.919

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O IP-GAP ACCESS Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro foi constituído em 24
de dezembro de 1997, na forma de condomínio aberto, tendo iniciado suas
atividades em 23 de janeiro de 1998.
O Fundo caracteriza-se pela captação de recursos destinados à aplicação em
carteira de ativos financeiros de renda fixa, conforme determina a Resolução no.
2.034/93 do Conselho Monetário Nacional - CMN, tendo seu funcionamento e
constituição regulamentados pelo Banco Central do Brasil - BACEN.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam das normas do BACEN.
Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido
dos rendimentos auferidos e, quando aplicável, ajustado ao valor de mercado.
3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo têm seu valor calculado diariamente, com base em avaliação
patrimonial que considere o valor de mercado dos ativos financeiros integrantes da
carteira, consequentemente o valor das cotas está sujeito às oscilações para mais
ou para menos dos ativos do fundo. Na emissão de cotas do Fundo, será utilizado o
valor da cota em vigor no dia da efetiva disponibilidade dos recursos integrantes da
composição da carteira. As cotas são nominativas, intransferíveis e mantidas em
conta de depósito em nome de seus titulares.
O resgate de cotas do Fundo será efetuado, sem a cobrança de qualquer taxa ou
despesa, até o primeiro dia útil subseqüente ao da solicitação do resgate. Não existe
carência no resgate de cotas. O pagamento ao cotista se efetivará mediante o
fechamento do contrato de câmbio no primeiro dia útil, inclusive, subseqüente ao do
recebimento do pedido na sede ou dependências do administrador. A taxa para fins
de remessa para o cotista será a vigente na data do fechamento do câmbio.
Os recursos oriundos do resgate das cotas do Fundo deverão ser, obrigatoriamente,
remetidos ao exterior, vedada a transferência dos mesmos para outra modalidade de
investimento ou cessões ao País e no exterior.
4. TAXAS E ENCARGOS
O Fundo concederá ao seu administrador a porcentagem anual de 0,25% a.a. sobre
o valor de seu patrimônio.
A taxa de administração paga ao administrador no período de 23 de janeiro a 31 de
dezembro de 1998 montou a R$ 13 mil.(0,31% do patrimônio líquido médio do fundo)
Durante o período findo em 31 de dezembro de 1998, o Fundo pagou o montante de
R$ 26 mil.(0,63% do patrimônio líquido médio do fundo) relativo a despesas com
corretagens e emolumentos.
Não é cobrada taxa de ingresso ao Fundo.
5. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Em conformidade com a regulamentação do Fundo, os resultados apurados são
incorporados ao patrimônio líquido, com a correspondente valorização das cotas.
6. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
- SELIC em nome do Banco Santander Brasil S.A.
7. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 23 de janeiro a 31 de dezembro de 1998 foi
22,6685%.
8. TRIBUTAÇÃO
As operações do Fundo são tributadas pelo imposto de renda a alíquotas vigentes
sobre os rendimentos auferidos nos resgates dos títulos. De acordo com a Medida
Provisória no. 1.680, de 27 de agosto de 1998, foi reduzida a zero a alíquota de
imposto de renda incidente sobre os rendimentos auferidos a partir de 1o. de
setembro de 1998 até 31 de março de 1999.
9. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de janeiro de 1999, o BACEN procedeu à liberação do controle cambial e
eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação das moedas
estrangeiras em relação ao real passou a apresentar elevado nível de volatilidade,
ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar norte-americano. Até a data
da elaboração das demonstrações financeiras não existia efeito negativo relevante
decorrente da variação cambial na posição patrimonial e financeira do Fundo.

A DIRETORIA Dionisio Napolitano de Moraes - Contador - TC CRC 1SP-125761/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
IP-GAP ACCESS Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
IP-GAP ACCESS Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro em 31 de dezembro de
1998 e a demonstração da evolução do patrimônio líquido do período de 23 de
janeiro a 31 de dezembro de 1998, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria , que requerem
que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada
apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das

transações e os sistemas contábil e de controles internos do Fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do Fundo,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do IP-GAP ACCESS Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro em 31 de
dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio líquido
do período de 23 de janeiro a 31 de dezembro de 1998, de acordo com princípios
contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Abrolhos Fundo de Investimento Financeiro
C.G.C. Nº 01.616.730/0001-84

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. - C.N.P.J. 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios/períodos findos em
31 de dezembro de 1998 e de 1997, acompanhada da composição e diversificação
das aplicações em 31 de dezembro de 1998. Bug do Milênio - Para a mudança de
data na passagem para o ano 2000, chamada “Bug do Milênio", o administrador do
fundo, Banco Santander Brasil S.A.,em conformidade com a resolução 2453/97 do
Bacen, promoveu a conversão/adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

(Em milhares de reais)
Aplicações Valor atual %
Títulos e valores mobiliários
Letras Financeiras do Tesouro 121.035 62,69
Bônus do Banco Central 71.828 37,20

192.863 99,89
Outros valores
Depósitos bancários 6 -
Devedores diversos no País 213 0,11

219 0,11
Total do ativo 193.082 100,00
Valores a pagar 28 0,01
Patrimônio líquido 193.054 99,99
Total do passivo 193.082 100,00

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS EVOLUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E PERÍODO DE

20 DE JANEIRO (INÍCIO DAS OPERAÇÕES) A 31 DE DEZEMBRO DE 1997
(Em milhares de reais, exceto o valor unitário das quotas)

1998 1997
Patrimônio líquido
Total de 134.413.061,9590 quotas a R$ 1,2336 cada 165.814 -
Quotas emitidas
13.547.208,1474 18.827
138.914.594,9094 140.788
Quotas resgatadas
26.401.542,8991 (27.084)
4.501.532,9504 (4.645)
Variações no resgate de quotas (9.488) (480)
Patrimônio líquido antes do resultado do
exercício/período 148.069 135.663

Resultado do exercício/período
Receitas 45.618 32.900
Rendas de aplicações interfinanceiras de liquidez 15.624 15.627
Rendas de títulos e valores mobiliários 29.894 17.140
Outras receitas operacionais 100 133
Despesas (633) (2.749)
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários (350) (2.480)
Despesas administrativas (205) (269)
Outras despesas administrativas (78) -
Resultado do exercício/período 44.985 30.151
Patrimônio líquido no final do exercício/período
Total de 121.558.728,2418 quotas a R$ 1,5881 cada 193.054
Total de 134.413.061,9590 quotas a R$ 1,2336 cada 165.814

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E PERÍODO DE

20 DE JANEIRO (INÍCIO DAS OPERAÇÕES) A 31 DE DEZEMBRO DE 1997
1. OPERAÇÕES
O Fundo iniciou suas atividades em 20 de janeiro de 1997, tendo como política de
investimento a aplicação de recursos em carteira composta por ativos e/ou
modalidades operacionais disponíveis no âmbito do mercado financeiro.
A Assembléia geral de Condôminos, realizada em 30 de Abril de 1998, deliberou a
substituição do administrador Banco Santander de Negócios S.A. para Banco
Santander Brasil S.A., a partir de 04 de maio de 1998.
As aplicações realizadas no Fundo não contam com garantia do Administrador ou do
Fundo Garantidor de Crédito (FGC) e estão sujeitas a riscos de investimentos,
incluindo a possibilidade de perda do principal investido.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras estão sendo apresentadas conforme nomenclatura e
classificação padronizadas pelo Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional (COSIF).
3. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a. Aplicações financeiras
Os títulos e as operações de renda fixa são registrados pelo valor investido, ajustado
ao valor de mercado.
b. Operações de “swap”
As despesas provenientes do diferencial das taxas acordadas nas operações de
“swap” foram registradas, diariamente, na rubrica “Resultado de transações com
títulos e valores mobiliários” e as receitas provenientes do mesmo diferencial foram
registradas na rubrica “Rendas de títulos e valores mobiliários”, em contrapartida de
valores a pagar ou a receber. Ao final do exercício não havia contratos em aberto (R$
45.086 mil em 1997).
4. EMISSÕES E RESGATES DE QUOTAS
As emissões e os resgates de quotas são processados com base no valor da quota
em vigor no dia da efetiva disponibilidade dos recursos ou da entrega do pedido de
resgate na sede ou dependências do administrador.
5. PRAZO DE CARÊNCIA
O prazo de carência para resgate de quotas pelo seu valor atualizado é de 60 dias,
contados a partir da data de emissão das respectivas quotas. Quando a data de
resgate não coincidir com a data de atualização do valor da quota, o valor a ser
utilizado corresponderá àquele em vigor na data da última atualização ou no dia de
efetivação do resgate, prevalecendo o que for menor. As quotas de titularidade de
fundo de aplicações em quotas de fundo de investimento são resgatadas a qualquer
tempo com rendimento.
6. TAXA DE ADMINISTRAÇÃO
O Administrador recebe, pela prestação de seus serviços de administração, o valor
de 0,20% ao ano, calculado sobre o valor do patrimônio líquido do Fundo, não
podendo esta taxa exceder a R$ 200.000,00 ao ano nem ser inferior a R$ 100.000,00
ao ano no dia de cálculo. A despesa correspondente, no montante de R$ 200 mil
(1998) e R$ 189 mil (1997), foi registrada em “Despesas administrativas”.
7. CUSTÓDIA DOS TÍTULOS DA CARTEIRA
Os títulos são escriturais e estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e
Custódia (SELIC) do Banco Central do Brasil e da Central de Custódia e Liquidação
Financeira de Títulos (CETIP).
Não houve incidência de encargos sobre os serviços de custódia no período.
8. IMPOSTOS SOBRE OPERAÇÕES FINANCEIRAS (IOF)
Por meio da publicação da Portaria nº 341-A, de 19 de dezembro de 1997, foi
instituido o IOF nas operações resgatadas fora de carência, produzindo os efeitos a
partir da data da aplicação para as aplicações iniciadas após 1º de janeiro de 1998 e
a partir de 1º de fevereiro de 1998 para as aplicações existentes em 31 de dezembro
de 1997, conforme segue:
- 0,05% ao dia sobre o valor dos resgates atualizados, limitado ao valor do
rendimento produzido na aplicação.
9. EVOLUÇÃO DO VALOR DA QUOTA E RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no último exercício/período foi a seguinte:

Valor da
Data quota - R$ Rentabilidade - %
Período de 20 de janeiro (início das
operações) a 31 de dezembro de 1997 1,2336 23,36
31 de dezembro de 1998 1,5881 28,74

A DIRETORIA Dionisio Napolitano de Moraes - Contador - TC CRC 1SP-125761/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Investidores e Administrador do
Abrolhos Fundo de Investimento Financeiro
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.) São Paulo - SP
Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações
do Abrolhos Fundo de Investimento Financeiro (administrado pelo Banco
Santander Brasil S.A.) em 31 de dezembro de 1998 e as respectivas
demonstrações das evoluções do patrimônio líquido correspondentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e ao período de 20 de janeiro (início
das operações) a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade
do administrador do Fundo. Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre essas demonstrações financeiras.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do
Fundo, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que

suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
administração do Fundo, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam,
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Abrolhos Fundo de Investimento Financeiro em 31 de dezembro
de 1998 e as mutações de seu patrimônio líquido, correspondentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1998 e ao período de 20 de janeiro (início das
operações) a 31 de dezembro de 1997, de acordo com os princípios
fundamentais de contabilidade.
19 de fevereiro de 1999

José Gilberto Montes Munhoz
Contador CRC 1SP145676/O-5

Paribas Paris Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro
C.G.C. Nº 02.622.867/0001-04

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. - C.N.P.J. 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do período findo em 31 de
dezembro de 1998, acompanhada da composição e diversificação das aplicações
em 31 de dezembro de 1998. Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem
para o ano 2000, chamada “Bug do Milênio”, o administrador do fundo, Banco
Santander Brasil S.A.,em conformidade com a resolução 2453/97 do Bacen,
promoveu a conversão/adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Valor de Percentagem

Aplicações/Especificação Mercado s/ Aplicações

1. DISPONIBILIDADES 14 0,19%
Depósitos Bancários 14 0,19%

2. TÍTULO PÚBLICO FEDERAL 7.251 99,75%
Letras Financeiras do Tesouro 7.251 99,75%

3. OUTROS CRÉDITOS 4 0,06%
Rendas a Receber 2 0,03%
Diversos 2 0,03%

4. TOTAL DO ATIVO ( 1 + 2 + 3) 7.269 100,00%
5. OUTRAS OBRIGAÇÕES 38

Negociação e Intermediação de Valores 34
Ajustes Diários Mercados Futuros 34
Diversas 4
Provisão para Pagamento a Efetuar 4

6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO (4 - 5) 7.231
7. TOTAL DO PASSIVO (5 + 6) 7.269
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de
28 de julho a 31 de
dezembro de 1998

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO DO PERÍODO:
Constituído por 176.500,0000 cotas a R$ 10,00 cada 1.765
Cotas emitidas 2.740.864,3879 28.706
Cotas resgatadas 2.166.785,8893 (22.835)
Variação no resgate de cotas 3.898
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO
DO PERÍODO 11.534
RECEITAS 7.368
Rendas de títulos e valores mobiliários 7.366
Outras receitas operacionais 2
DESPESAS 11.671
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários 11.578
Despesas administrativas 93
RESULTADO DO PERÍODO APROPRIADO AO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (4.303)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DO EXERCÍCIO:
31.12.98: 750.578,4985 cotas a R$ 9,6334891 cada 7.231
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Paribas Paris Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro foi constituído em 3 de
julho de 1998, na forma de condomínio aberto, tendo iniciado suas atividades em 28
de julho desse ano.
O Fundo caracteriza-se pela captação de recursos destinados à aplicação em
carteira de ativos financeiros de renda fixa, conforme determina a Resolução no.
2.034/93 do Conselho Monetário Nacional - CMN, tendo seu funcionamento e
constituição regulamentados pelo Banco Central do Brasil - BACEN.

2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam das normas do BACEN.
Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido
dos rendimentos auferidos e, quando aplicável, ajustado ao valor de mercado.

3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo têm seu valor calculado diariamente, com base em avaliação
patrimonial que considere o valor de mercado dos ativos financeiros integrantes da
carteira,consequentemente o valor das cotas está sujeito às oscilações para mais ou
para menos dos ativos do fundo. Na emissão de cotas do Fundo, será utilizado o
valor da cota em vigor no dia da efetiva disponibilidade dos recursos integrantes da
composição da carteira. As cotas são nominativas, intransferíveis e mantidas em
conta de depósito em nome de seus titulares.
O resgate de cotas do Fundo será efetuado, sem a cobrança de qualquer taxa ou
despesa, até o primeiro dia útil subseqüente ao da solicitação do resgate. Não existe
carência no resgate de cotas. O pagamento ao cotista se efetivará mediante o
fechamento do contrato de câmbio no primeiro dia útil, inclusive, subseqüente ao do
recebimento do pedido na sede ou dependências do administrador. A taxa para fins
de remessa para o cotista será a vigente na data do fechamento do câmbio.
Os recursos oriundos do resgate das cotas do Fundo deverão ser, obrigatoriamente,
remetidos ao exterior, vedada a transferência dos mesmos para outra modalidade de
investimento ou cessões ao País e no exterior.

4. TAXAS E ENCARGOS
O administrador do Fundo não efetua cobrança de taxa de administração, de acordo
com o previsto no regulamento do Fundo.
Durante o período de 28 de julho a 31 de dezembro de 1998, o Fundo pagou o
montante de R$ 86 mil, sendo R$ 17mil relativo a despesas com taxa de custódia de
títulos ao Banco Santander Brasil S.A., e R$ 69mil de taxa de corretagens e
emolumentos.
Não é cobrada taxa de ingresso ao Fundo.

5. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Em conformidade com a regulamentação do Fundo, os resultados apurados são
incorporados ao patrimônio líquido, com a correspondente valorização das cotas.

6. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
- SELIC em nome do Banco Santander Brasil S.A.

7. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 28 de julho a 31 de dezembro de 1998 foi
negativa de 3,67%.

8. TRIBUTAÇÃO
As operações do Fundo são tributadas pelo imposto de renda a alíquotas vigentes
sobre os rendimentos auferidos nos resgates dos tributos. De acordo com a Medida
Provisória no. 1.680, de 27 de agosto de 1998, foi reduzida a zero a alíquota de
imposto de renda incidente sobre os rendimentos auferidos a partir de 1o. de
setembro de 1998 até 31 de março de 1999.

9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros que se
destinam a atender necessidades próprias no sentido de reduzir a sua exposição a
riscos de mercado, moeda e juros. O Fundo administra os riscos por meio de
políticas de controles, estabelecimento de estratégia de operação, determinação de
limites e técnicas de acompanhamento de posições. Os instrumentos financeiros, de
acordo com a natureza e regulamentação específica, são ou não contabilizados em
contas patrimoniais. Os instrumentos não registrados na demonstração da
composição e diversificação das aplicações incluem contratos de “futuro”.
Demonstramos, a seguir, o valor dos contratos, em 31 de dezembro de 1998, desses
instrumentos financeiros, que foram negociados em prazos inferiores a um ano:

Milhares de reais
Contratos de “futuro” 30.562

10. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de janeiro de 1999, o BACEN procedeu à liberação do controle cambial e
eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação das moedas
estrangeiras em relação ao real passou a apresentar elevado nível de volatilidade,
ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar norte-americano. Até a data
da elaboração das demonstrações financeiras não existia efeito negativo relevante
decorrente de variação cambial na posição patrimonial e financeira do Fundo.

A DIRETORIA Dionisio Napolitano de Moraes - Contador - TC CRC 1SP-125761/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Paribas Paris Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
Paribas Paris Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro em 31 de dezembro de
1998 e a demonstração da evolução do patrimônio líquido do período de 28 de julho
a 31 de dezembro de 1998, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria , que requerem
que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada
apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das

transações e os sistemas contábil e de controles internos do Fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do Fundo,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Paribas Paris Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro em 31 de
dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio líquido
do período de 28 de julho a 31 de dezembro de 1998, de acordo com princípios
contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Paribas London B - Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro
C.G.C. Nº 02.639.275/0001-03

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. - C.G.C. Nº 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do período findo em 31 de
dezembro de 1998, acompanhada da composição e diversificação das aplicações
em 31 de dezembro de 1998. Bug do Milênio - Para a mudança de data na passagem
para o ano 2000, chamada “Bug do Milênio”, o administrador do fundo, Banco
Santander Brasil S.A.,em conformidade com a resolução 2453/97 do Bacen,
promoveu a conversão/adaptação de 100% de seus sistemas.

São Paulo, 27 de janeiro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
Valor de Percentagem

Aplicações/Especificação Quantidade Mercado s/ Aplicações

1. DISPONIBILIDADES 34 0,34%
Depósitos Bancários 34 0,34%

2. TÍTULOS E VALORES
MOBILIÁRIOS 10.080 99,66%
Letras Financeiras do Tesouro 4.540 5.191 51,32%
Prêmios de Opções a Exercer -
Ações 4.169.200.000 4.889 48,34%
Bombril BOBRP1 3.000.000.000 150 1,48%
Celesc CLSCP1 5.000.000 150 1,48%
Coelba CEEBP1 200.000.000 150 1,48%
Eletropaulo ELPLP1 150.000.000 934 9,24%
Light LIGHP10 100.000.000 1.751 17,32%
Petrobrás PETRVQM 214.200.000 1.474 14,57%
Votoramtim PSIMP10 500.000.000 280 2,77%

3. TOTAL DO ATIVO (1 + 2) 10.114 100,00%
4. OUTRAS OBRIGAÇÕES 1

Diversas 1
Provisão para Pagamento a
Efetuar 1

5. PATRIMÔNIO LÍQUIDO (3 - 4) 10.113
6. TOTAL DO PASSIVO (4 + 5) 10.114

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período
de 21 a 31 de

dezembro de 1998

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO DO PERÍODO:
Constituído por 600.000,0000 cotas a R$ 10,00 cada 6.000
Cotas emitidas - 393.241,6893 4.000
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO RESULTADO DO
PERÍODO 10.000
RECEITAS 123
Rendas de títulos e valores mobiliários 123
DESPESAS 10
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários 8
Despesas administrativas 2
RESULTADO DO PERÍODO APROPRIADO AO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 113
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL DO PERÍODO:
31.12.98: 993.241,689341 cotas a R$ 10,1820185 cada 10.113

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Paribas London B Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro foi constituído em 20
de julho de 1998, na forma de condomínio aberto, tendo iniciado suas atividades em
21 de dezembro de 1998.
O Fundo caracteriza-se pela captação de recursos destinados à aplicação em
carteira de ativos financeiros de renda fixa, conforme determina a Resolução no.
2.034/93 do Conselho Monetário Nacional - CMN, tendo seu funcionamento e
constituição regulamentados pelo Banco Central do Brasil - BACEN.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam das normas do BACEN.
Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido
dos rendimentos auferidos e, quando aplicável, ajustado ao valor de mercado. Os
prêmios de opções de ações são valorizados ao valor de mercado.
3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo têm seu valor calculado diariamente, com base em avaliação
patrimonial que considere o valor de mercado dos ativos financeiros integrantes da
carteira, consequentemente o valor das cotas do fundo está sujeito às oscilações
para mais ou para menos dos ativos do fundo. Na emissão de cotas do Fundo, será
utilizado o valor da cota em vigor no dia da efetiva disponibilidade dos recursos
integrantes da composição da carteira. As cotas são nominativas, intransferíveis e
mantidas em conta de depósito em nome de seus titulares.
O resgate de cotas do Fundo será efetuado, sem a cobrança de qualquer taxa ou
despesa, até o primeiro dia útil subseqüente ao da solicitação do resgate. Não existe
carência no resgate de cotas. O pagamento ao cotista se efetivará mediante o
fechamento do contrato de câmbio no primeiro dia útil, inclusive, subseqüente ao do
recebimento do pedido na sede ou dependências do administrador. A taxa para fins
de remessa para o cotista será a vigente na data do fechamento do câmbio.
Os recursos oriundos do resgate das cotas do Fundo deverão ser, obrigatoriamente,
remetidos ao exterior, vedada a transferência dos mesmos para outra modalidade de
investimento ou cessões ao País e no exterior.
4. TAXAS E ENCARGOS
O administrador do Fundo não efetua cobrança de taxa de administração, de acordo
com o previsto no regulamento do Fundo.
Durante o período de 21 a 31 de dezembro de 1998 o Fundo pagou o montante de
R$ 659,00 ( 0,01% do patrimônio líquido médio do fundo) relativo a despesas com
taxa de custódia de títulos ao Banco Santander Brasil S.A.
Não é cobrada taxa de ingresso ao Fundo.
5. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Em conformidade com a regulamentação do Fundo, os resultados apurados são
incorporados ao patrimônio líquido, com a correspondente valorização das cotas.
6. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
- SELIC em nome do Banco Santander Brasil S.A.
7. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 21 a 31 de dezembro de 1998 foi de
1,8202%.
8. TRIBUTAÇÃO
As operações do Fundo são tributadas pelo imposto de renda às alíquotas vigentes
sobre os rendimentos auferidos nos resgates dos títulos. De acordo com a Medida
Provisória no. 1.680, de 27 de agosto de 1998, foi reduzida a zero a alíquota de
imposto de renda incidente sobre os rendimentos auferidos a partir de 1º de
setembro de 1998 até 31 de março de 1999.
9. EVENTOS SUBSEQÜENTES
No início de janeiro de 1999, o BACEN procedeu à liberação do controle cambial e
eliminação do sistema de bandas. Subseqüentemente, a cotação das moedas
estrangeiras em relação ao real passou a apresentar elevado nível de volatilidade,
ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar norte-americano. Até a data
da elaboração das demonstrações financeiras não existia efeito negativo relevante
decorrente de variação cambial na posição patrimonial e financeira do Fundo.

A DIRETORIA Dionisio Napolitano de Moraes - Contador - TC CRC 1SP-125761/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
29 de janeiro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Paribas London B Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das
aplicações do Paribas London B Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro em
31 de dezembro de 1998 e a demonstração da evolução do patrimônio líquido
do per íodo de 21 a 31 de dezembro de 1998, e laboradas sob a
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir
parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria , que requerem
que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada
apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das

transações e os sistemas contábil e de controles internos do Fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do Fundo,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Paribas London B Fundo de Renda Fixa - Capital Estrangeiro em 31 de
dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio líquido
do período de 21 a 31 de dezembro de 1998, de acordo com princípios contábeis
geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0 O


